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Resumo | O presente artigo objetiva argumentar a favor da aproximação salutar entre a construção do

conhecimento cientí�co e a prática do turismo. Utilizando-se de dados disponíveis pelos órgãos respon-

sáveis pela normatização e mensuração dos deslocamentos ativados pelo turismo, argumenta-se sobre

a relevância da construção de um modelo teórico sobre o tema da hospitalidade e apresentam-se os

contributos práticos e teóricos esperados, que devem ser revertidos em políticas públicas de turismo no

Brasil, país onde a hospitalidade é o item mais bem avaliado pela procura turística internacional. Sabe-se

que a realidade social é dinâmica, múltipla e cambiante, portanto difícil de ser capturada, entretanto,

assumindo tal premissa, não há a ilusão de que um modelo teórico e sua aplicação deem conta de resolver

a balança comercial turística internacional no Brasil, mas admite-se construir algum conhecimento que

possa levar a re�exões críticas, criativas e interventoras.

Palavra-chave | Hospitalidade, turismo, políticas públicas, Brasil

Abstract | This Paper aims to argue in favor of the approach between the construction of scienti�c

knowledge and practice of tourism. Using public data available by the o�cials organizations responsible

for standardization and measurement of displacements activated by tourism, the paper argue about the

relevance of building a theoretical framework about hospitality and shows the expected practical and

theoretical contributions to be reversed in tourism public policies in Brazil, a country where hospitality

is the item most highly rated the international tourist demand. It is known that social reality is dyna-

mic, multiple and changing, so di�cult to be understanding, however, assuming that, there is not the

illusion that a theoretical model and its application will resolve the international tourist trade balance

in Brazil, but admits to build some knowledge that can lead to critical thinking, creative and intervening.
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1. Introdução

Tendo como ponto de partida a questão de

como a produção cientí�ca pode colaborar com o

desenvolvimento de políticas públicas de turismo,

o tema de presente discussão toma relevo na ar-

gumentação de que a proposição de um modelo

teórico sobre a hospitalidade, com a identi�cação

de suas devidas ponderações e valorações, e com

validação da demanda/procura turística internaci-

onal dos principais países emissores de turistas ao

Brasil, pode colaborar tanto com a produção ci-

entí�ca quanto com o desenvolvimento harmônico

do turismo no país.

A hospitalidade vem sendo considerada, nos úl-

timos anos o melhor atrativo para os escassos tu-

ristas internacionais que o país recebe (Camargo,

2015; Ministério do Turismo, 2014b; Oliveira &

Martins, 2009), entretanto, o que essa dita hos-

pitalidade de fato signi�ca, é uma incerteza, da-

quelas que �alimenta melhor o desenvolvimento do

conhecimento, do que as certezas� (Demo, 2008:

15).

O presente estudo, de cunho exploratório,

busca, a partir do uso de revisão de literatura,

apresentação e discussão de dados secundários em-

píricos sobre a demanda turística internacional no

Brasil, demonstrar a relevância da investigação ci-

entí�ca sobre o tema da Hospitalidade, que emerge

dos dados analisados, para a criação de conheci-

mento e de políticas públicas de turismo no país.

Para a comprovação da relevância da presença

da hospitalidade nas políticas públicas de turismo,

mais vale insistir na argumentação. Para a com-

provação de objetos mensuráveis, basta contar,

medir ou pesar as variáveis para resolver a ques-

tão proposta. �Estes diferendos nem se prolongam

nem se agravam, a não ser quando nos faltam es-

ses processos de medida (...)� (Platão, Euthyfron,

7 b-d cited in Moreau, 1963). Pode-se deduzir,

desta passagem, que nos casos de subjetividade

há discutibilidade e, então, lugar para a argumen-

tação.

O artigo argumenta sobre a relevância de um

estudo teórico sobre a hospitalidade como parte de

um processo de compreensão do cenário turístico

internacional no Brasil, para a criação de políticas

públicas e�cientes e e�cazes, com possíveis futuros

resultados no incremento do �uxo turístico interna-

cional. Os dados apresentados objetivam compro-

var a lacuna existente entre a realidade do turismo

internacional no Brasil, um modelo teórico que a

compreenda e as políticas públicas do país.Este ar-

tigo constitui-se de introdução, breve referencial

teórico sobre políticas públicas em turismo, apre-

sentação de dados sobre o turismo internacional no

Brasil, indicação de contributos práticos e teóricos

esperados com o estudo teórico da hospitalidade e

as conclusões.

2. Políticas Públicas em Turismo

O papel das políticas públicas, operacionali-

zadas na forma de leis, decretos, portarias, pro-

gramas, projetos, �nanciamentos e outras ações,

vinculadas majoritariamente a estruturas instituci-

onais públicas, pode ser considerado o bem estar

da sociedade (Henz, Leite & Anjos, 2010), o qual

é, muitas vezes, tratado pelos autores como desen-

volvimento sustentável (Hall, 2011). Sendo assim,

infere-se que as políticas públicas de turismo de-

vem gerar desenvolvimento ambiental, econômico

e sócio-cultural (Torrent, 2008).

Pode-se argumentar sobre a relevância das po-

líticas públicas para o turismo desde uma das ele-

mentares categorias de análise do fenômeno turís-

tico, nomeadamente o deslocamento. Os turistas

deslocam-se do seu local habitual de morada para

usufruir de bens (atrativos naturais, atrativos cul-

turais, equipamentos de entretenimento, etc.) lo-

calizados em um território, geralmente municipal,

regional, estadual e nacional, nesta sequência, que

são geridos por uma entidade pública, com parce-

rias (ou não) com as entidades privadas. Ou seja,
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o território, ou o destino turístico, é o local onde

de fato ocorre o fenômeno turístico, e este espaço

é regido, ordenado, orquestrado por políticas pú-

blicas de turismo (Torrent, 2008).

Henz, Leite & Anjos (2010) corroboram com a

questão territorial implicada nas políticas públicas

de turismo ao a�rmarem que �o desenvolvimento

harmônico da atividade turística é o principal papel

das políticas públicas aplicadas ao turismo, sendo

responsabilidade do Estado propiciar, construir e

apoiar a infraestrutura de acesso e também a in-

fraestrutura urbana� (p. 04).

O objetivo das políticas públicas de turismo

pode ser o de planejar a atividade turística (Beni,

2006), o de minimizar os impactos negativos e de

maximizar o número de turistas na destinação (Go-

eldner; Ritchie e McIntosh (2002), de como o es-

tado pode agir para melhorar as relações sociais,

políticas, econômicas e ambientais no âmbito do

turismo (Hall, 2011), o de incrementar a infraes-

trutura básica que propicie bem-estar a moradores

e turistas, conservação do patrimônio ambiental e

cultural e condições de operação da iniciativa pri-

vada (Ruschmann, 2003) ou ainda, são considera-

dos uma luta por poder sustentada pela questão

de quem se bene�cia com as políticas públicas de

turismo? (Yasarata, Altinay, Burns & Okumus,

2010).

A comunhão entre construção do conheci-

mento e políticas públicas foi anteriormente abor-

dada por Hall (2011), em seu artigo intitulado

A typology of governance and its implications for

tourism policy analysis, publicado no it Journal of

Sustainable Tourism, em 2011. Para Hall (2011),

é possível ideni�car de que forma cada teoria in�u-

encia no modo como o mundo é analisado, compre-

endido e de que forma se age sobre ele no que diz

respeito à elaboração de políticas. Contraditoria-

mente, para o autor, a elaboração de políticas tam-

bém afeta a teoria. �Em termos de políticas pú-

blicas (...) políticas implicam teorias� (Hall, 2011,

página 438). O autor indica que as políticas pú-

blicas de turismo re�etem algum fundamento teó-

rico assumido e escolhe como prática para tanto o

termo �governança�.

Na seguinte secção, o artigo apresentará dados

sobre o turismo internacional no Brasil com o in-

tuito de demonstrar a potencialidade que pode e

deve ser assumida pelas políticas públicas de tu-

rismo no país, nomeadamente no que diz respeito

ao conceito da hospitalidade.

3. O turismo internacional no Brasil

O questionamento central deste estudo adveio

da relação entre a avaliação da hospitalidade por

parte dos turistas estrangeiros no Brasil. No ano

de 2012, a pedido do Ministério do Turismo, a Fun-

dação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE),

realizou uma pesquisa que apontou que a hospita-

lidade é o item mais bem avaliado do país. Dois

anos mais tarde, a mesma pesquisa foi realizada

junto à demanda turística internacional durante o

Campeonato Mundial da FIFA (Fédération Inter-

nationale de Football Association), e o resultado

foi igual.

O ano de 2014 foi recordista em número de

viagens turísticas internacionais. De acordo com

a Organização Mundial do Turismo (OMT)1, com

base em dados parciais, mais de 1.1 bilhões de tu-

ristas internacionais se deslocaram durante o ano,

5% a mais do que em 2013.

De acordo com os dados o�ciais acerca do des-

locamento global (OMT, 2014), em 2013 o movi-

mento turístico internacional foi menor na América

do Sul em relação ao ano anterior na distribuição

entre as regiões continentais, conforme pode ser

veri�cado no quadro 1.

1Disponível em: http://media.unwto.org/press-release/2014-12-18/international-tourism-track-end-2014-record-numbers

http://media.unwto.org/press-release/2014-12-18/international-tourism-track-end-2014-record-numbers
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Quadro 1 | Desembarque turístico internacional

Fonte: World Tourism Organization (2014)

Segundo dados da OMT, entre 2005 e 2013, as

viagens internacionais cresceram, em média, 3,8%

ao ano, alcançando o total recorde de 1.087 mi-

lhões de chegadas de turistas em 2013, o que cor-

responde a um aumento de 5% comparativamente

a 2012.

Como pode ser conferida no quadro a seguir,

no Brasil, a média de crescimento das viagens in-

ternacionais foi de 4,5%, 0,6% acima da média

internacional, mas com apenas 1,06% de aumento

entre 2012 e 2013.

Quadro 2 | Desembarques internacionais � 2005 � 2013

Fonte: Ministério do Turismo (2014a, 2014b)

Mesmo com a média de crescimento de 4,5%

entre os anos 2005 e 2013, o país não alcançou

as metas estabelecidas pelos Planos Nacional de

Turismo 2003 � 2007 e 2007 � 2010. Para 2007, a

meta fora aumentar para nove milhões o número

de turistas estrangeiros no Brasil, a partir do con-

trole de entrada de turistas estrangeiros realizado

em parceria entre o Ministério do Turismo (Mtur),

e EMBRATUR, que hoje é uma autarquia minis-

terial, com a titulação de Instituto Brasileiro de

Turismo, e a Polícia Federal. Para que tal meta

fosse alcançada, a taxa de crescimento entre 2002

(ano anterior ao Plano, portanto o último com da-

dos) e 2007 teria que ser acima de 15% ao ano.

O número de chegadas de turistas estrangeiros re-

gistrado no ano de 2007 foi de 5,5 milhões. Com

o grande erro de estimativa, no plano seguinte,

mudou-se a meta para geração de divisas, de US$

7,7 bilhões para 2010. O valor atingido foi de US$

5,7 bilhões.

O atual Plano Nacional de Turismo tem como

uma de suas metas aumentar para 7,9 milhões a

chegada de turistas estrangeiros ao país, com gas-

tos de US$10.8 bilhões, em 2016.

Certamente o aumento do número de turis-

tas estrangeiros no país não é o único objetivo do

Mtur, que se preocupou também, ao longo dos

anos, com o incentivo ao turismo interno, melho-

ria da infraestrutura turística, marketing, quali�-

cação e governança, entre outros. No atual Plano

de Turismo, além das metas acerca do número de

turistas estrangeiros e seus gastos, existem outras



RT&D | n.o 29 | 2018 | 103

três, que são o aumento das viagens internas, da

competitividade e de empregos formais no setor.

A preocupação com os dados referentes aos �u-

xos turísticos internacionais é legítima e deve ser

revertida em ações para ampliação da entrada de

turistas estrangeiros no Brasil.

Destarte, a relevância do aumento de turistas

internacionais em qualquer país diz respeito ao in-

cremento da economia interna, melhora na presta-

ção de serviços turísticos e na ampliação e quali�-

cação da infraestrutura local.

Pode-se observar, de acordo com dados resul-

tantes da pesquisa anteriormente citada realizada

pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas

(FIPE), as principais características dos turistas es-

trangeiros que visitaram o Brasil no ano de 2012.

No referido ano, 5,4 milhões de turistas in-

ternacionais desembarcaram no país. Dos 31.039

entrevistados, 48,4% eram provenientes da Amé-

rica do Sul, 29,8% de países europeus, 13,4% da

América do Norte, 5,1% da Ásia e 1,6% da Oce-

ania e América Central. O principal país emissor

foi a Argentina, com 1,6 milhões de ingressos no

país. O gênero de maior incidência foi o mascu-

lino (61,6%), seguido do feminino (38,4). A es-

colaridade dos turistas estrangeiros era alta, sendo

69,1% deles graduados ou pós-graduados. A prin-

cipal motivação da viagem foi o lazer (46,1%), se-

guido de negócios (25,6%) e visita a amigos e pa-

rentes (24,5%). Apenas 29,9% compram os servi-

ços de viagem por agência de viagens e turismo.

A preferência pelos meios de hospedagem foi por

hotéis, pousadas ou resorts, com 53,8% da prefe-

rência, seguida por 26,8% de preferência por casa

de amigos ou parentes e 10,2% locaram imóveis.

Com relação aos gastos, seguindo tendência mun-

dial, os turistas de negócios gastaram, em média,

mais que os outros, US$ 127,00 por dia. Os turis-

tas de lazer gastaram, em média, US$ 72,00 por

dia. A média de permanência foi alta, de 19,37

dias.

O dado de maior relevância para o presente

projeto de pesquisa encontra-se na avaliação qua-

litativa em relação aos serviços acessados, como

pode ser veri�cado no quadro 3.

Quadro 3 | Avaliação positiva da infraestrutura e serviços turísticos

Fonte: Ministério do Turismo (2012)

O quadro 3 apresenta os itens mais bem avalia-

dos pelos turistas estrangeiros. A seguir, o quadro

4 apresenta os itens com as piores avaliações de

satisfação, de acordo com os entrevistados.

Quadro 4 | Avaliação negativa da infraestrutura e serviços turísticos

Fonte: Ministério do Turismo (2012)
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Os dados relativos à avaliação dos serviços tu-

rísticos e de apoio permitem algumas inferências.

A primeira delas diz respeito à divisão de categorias

entre os serviços bem avaliados e os mal avaliados.

No grupo de serviços bem avaliados, com exceção

da hospitalidade, todos os demais são relacionados

ao setor privado. Dos serviços mal avaliados, so-

mente a telefonia e internet não são diretamente

prestados pelo poder público, mas de responsa-

bilidade pública. Os preços no país certamente

são in�acionados pela taxação de impostos do go-

verno. Além disso, podemos considerar os itens

bem avaliados como serviços e os mal avaliados

como infraestrutura (com exceção do preço).

O estudo apresentado permite o questiona-

mento sobre qual o entendimento de hospitalidade

dos turistas estrangeiros. Se a hospitalidade é o

melhor que o país oferece aos turistas internacio-

nais, precisa-se entender quais são os componentes

presentes no conceito.

As contribuições esperadas deste estudo po-

dem ser identi�cadas como contribuições teóricas

e contribuições práticas, que atendem tanto aos

agentes privados quanto aos agentes públicos res-

ponsáveis pelo desenvolvimento dos destinos turís-

ticos.

4. Contributos práticos esperados

O presente artigo argumenta a favor da ela-

boração de um estudo que permita respostas ao

questionamento sobre qual o entendimento de hos-

pitalidade da demanda turística internacional. Se

a hospitalidade é o melhor que o país oferece aos

turistas internacionais, é necessário entender quais

são os componentes presentes no conceito. Mesmo

o estudo tendo o Brasil como ponto de partida,

os atributos que formam o conceito de hospitali-

dade pela demanda turística internacional podem

ser universalizados.

A partir do entendimento do conceito de hos-

pitalidade dos diferentes mercados turísticos inter-

nacionais, os gestores do turismo no Brasil e em

outros países poderão saber o que deve ser melho-

rado no país e que programas de marketing devem

ser desenvolvidos para que os números de entradas

internacionais sejam incrementados. Os dados ob-

tidos podem nortear políticas públicas de turismo

desde a melhoria de infraestrutura até o desen-

volvimento ou fortalecimento da marca do destino

turístico. Dessa forma, o conhecimento produzido

pode e deve contribuir, como demosntrado nos da-

dos já existentes sobre a procura turística interna-

cional, para a elaboração de políticas públicas de

turismo e�cazes.

Os dados apresentados sobre a demanda in-

ternacional demonstram que, apesar dos esforços

do MTur, o Brasil é pouco signi�cante no cenário

mundial, com o número de 6,4 milhões de turistas

internacionais no ano de 20142, apesar da imensa

potencialidade que tem.

Como elemento comparativo, cita-se que a

Torre Ei�el, localizada em Paris, na França, re-

cebeu, em 2014, 7 milhões de turistas, e está

bem atrás dos atrativos turísticos mais visitados

do mundo. O Grande Bazar, na cidade de Istam-

bul, na Turquia, atrativo com o maior número de

visitantes, recebe em média mais de 91,2 milhões

de turistas ao ano3.

Se já se constatou que a potencialidade turís-

tica internacional do país é a hospitalidade, é fun-

damental investigar o signi�cado do termo para

que os mercados futuros gerem demanda real, in-

crementando assim a economia do destino turís-

tico.

Pesquisando os diferentes componentes forma-

dores dos conceitos de hospitalidade nos principais

países emissores de turistas ao Brasil, poder-se-á
2Informações disponíveis no site: http://www.turismo.gov.br/ultimas-noticias/5227-mais-de-6,4-milh%C3%B5es-de-
turistas-estrangeiros-visitaram-o-brasil-em-2014.html

3Informações disponíveis no site: http://www.travelandleisure.com/articles/

worlds-most-visited-tourist-attractions

h
http://www.travelandleisure.com/articles/worlds-most-visited-tourist-attractions
http://www.travelandleisure.com/articles/worlds-most-visited-tourist-attractions
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saber o que é entendido como hospitalidade pelos

mesmos, pois a melhor avaliação que o país tem

pelos turistas estrangeiros é a hospitalidade, para

poder entender então o que é, en�m, considerado

hospitalidade pelos turistas internacionais.

5. Contributos teóricos esperados

A relevância da pesquisa aqui proposta pode

ser evidenciada pelo vasto campo teórico da hos-

pitalidade que ainda carece de elucidações.

Por um lado, vários estudiosos percebem a hos-

pitalidade como a indústria de serviços de alimen-

tação e de hospedagem, por outro, a hospitali-

dade é compreendida como um princípio moral e

ético. A partir dessa primeira observação, torna-

se imprescindível realizar uma revisão de literatura

vasta, que dê conta de categorizar diferentes abor-

dagens teóricas do tema, pois, já foi observado que

quando tal esforço é realizado por algum autor, é

feito principalmente sobre a sua área de atuação,

não considerando as demais. Certamente há auto-

res que já identi�caram tal dicotomia e até mesmo

sugerem aproximação entre os diferentes campos

de estudos, como Lashley (2000), por exemplo,

quando sugere que a hospitalidade, no turismo,

deve ser entendida desde os pontos de vista social,

privado e comercial.

Tradicionalmente, no turismo, o campo privile-

giado pelos estudos é o comercial, e o termo hos-

pitalidade é usado como sinônimo de gestão hote-

leira (Korstanje, 2011). Podem ser observadas ou-

tras duas abordagens de hospitalidade como qua-

lidade de receber, ainda no turismo. A primeira

delas pode ser identi�cada como �gestão�, e per-

cebe a hospitalidade como qualidade perceptível

nas relações entre os hóspedes e os empregados

de hotéis ou entre os turistas e os residentes e ou

ainda os stakeholders. A segunda abordagem rela-

ciona à hospitalidade às relações sociais, privilegi-

ando estudos relativos ao território (hospitalidade

dos lugares) e ao encontro entre os sujeitos, apro-

veitando categorias da �loso�a, da psicanálise e da

psicologia de �eu� e o �outro�. Observa-se que não

há contradição entre as abordagens identi�cadas,

apenas a hospitalidade, no turismo, é analisada sob

campos do conhecimento diferentes.

A busca pela palavra hospitality na base de da-

dos cientí�ca SCOPUS, resulta em 5.9294 docu-

mentos pesquisando nos campos �Social Sciences

& Humanities�, �Life Sciences� , �Health Sciences�

e �Physical Sciences�, publicados como article ou

review, desde 1960.

A diversidade das áreas de conhecimento resul-

tantes da busca podem ser veri�cadas na �gura 1.

Observa-se que a principal área de produção é

de �Business, Management and Accounting�, se-

guida pela �Social Sciences�. A School of Hotel

and Tourism Management, de Hong Kong é a ins-

tituição com o maior número de publicações, so-

mando 176 documentos.

O elevado número de documentos e as diferen-

tes abordagens do tema da hospitalidade ilustram a

di�culdade em apreender o signi�cado do conceito.

No entanto, quantitativamente, há a evidência de

que prevalecem os estudos da hospitalidade sob o

ponto de vista da indústria, ou seja, como sinô-

nimo de gestão hoteleira. O principal autor é o

chinês Rob Law, da mesma instituição de maior

produção. É da autoria de Law, em conjunto com

Fong, Tang e Yap, o artigo intitulado �Experimen-

tal research in hospitality and tourism: A critical

review�. Além de analisar a metodologia aplicada

em 161 artigos cientí�cos, publicados até junho de

2014, o documento visa identi�car possíveis dife-

renças entre os estudos nos campos do turismo e

da hospitalidade, entretanto, foca a diferença ape-

nas nos aspectos metodológicos, e não conceituais.

A hospitalidade carece de estudos teóricos e de

sistematização do conhecimento produzido. Além

disso, não há modelo de análise consolidado sobre

a hospitalidade na literatura, lacunas que o estudo

pretendido visa preencher.

4Resultado obtido em busca realizada no dia 10 de maio de 2016.
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Figura 1 | Documentos por área

6. Conclusão

Ao se considerar o turismo um fenômeno social,

assume-se a sua transdisciplinaridade e a sua com-

plexidade (Jafari, 1990 e Moesch, 2004). Como

tal, torna-se também complexa a sua compreen-

são, pois �toda formação social é su�cientemente

contraditória, para ser historicamente superável�.

(Demo, 1995, pp. 89-90). Isso signi�ca que toda

a formação histórica está em transição e que toda

a realidade social é dinâmica. Capturar o dinâmico

é tarefa árdua, mas possível e passível de ser cientí-

�ca e coerente, desde que o pesquisador seja claro

na sua formação e crença teórico-metodológicas e

assuma os limites do que pode (ou não) ser des-

velado.

O conhecimento produzido depende dos sujei-

tos que o produzem. A pesquisa, além de produzir

conhecimento, deve formar melhor novos pesqui-

sadores, mais questionadores, pois �conhecimento

é uma dinâmica questionadora, rebelde, desconc-

trutiva, que reconstrói para de novo construir�

(Demo, 2008, p. 12). Para que o turismo seja

considerado como um fenômeno ético e sustentá-

vel, as pesquisas que se debruçam sobre ele tam-

bém o devem ser. O turismo pode ser estudado

desde o ponto de vista dos seus impactos negati-

vos ou pode ser visto desde os seus impactos, de

forma global, abarcando tanto os aspectos nega-

tivos quanto os aspectos positivos (Jafari, 1990).

Para que se possa ter um turismo mais humaniza-

dor, é preciso olhar com cuidado para as relações

estabelecidas entre aqueles que recebem e aqueles

que são recebidos.

A hospitalidade, virtude, desde um ponto de

vista mais humanizado, ou característica, desde

um ponto de vista mercadológico, está presente no

fenônemo turístico e é o que o Brasil tem de me-

lhor, na opinião dos turistas internacionais que no

país estiveram nos últimos anos (Camargo, 2015;

Ministério do Turismo, 2014b; Oliveira & Martins,

2009). Todo e qualquer manual de boas práticas

empresarias ou de planejamento de empresas ou

de destinos turísticos indica que se deve identi�car

o que há de melhor no produto ou serviço que se

oferece para então melhorá-lo mais ainda e atrair

mais �clientes�, neste caso, mais turistas. Poder-

se-ia questionar se mais turistas são desejáveis. No
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caso do Brasil, dados os índices de �uxo turístico,

de taxas de ocupação de hotéis e de uso de atrati-

vos turísticos, sobretudo comparativamente a ou-

tros países, pode-se arriscar a dizer que sim, há

espaço para crescer. Além disso, se o turismo for

de cariz sustentável, com boas práticas, políticas

públicas sérias e éticas, foco em negócios nos sis-

temas locais produtivos nos âmbitos local, regional

ou nacional, vislumbra-se um cenário promissor.

A hospitalidade do brasileiro já foi atribuída

à cordialidade do povo, em oposição à civilidade.

Seria a generosidade e a intimidade que as pes-

soas demonstram a outrém o que geraria a percep-

ção positiva da hospitalidade (Oliveira & Martins,

2009). Seguindo a mesma lógica da �pouca� civili-

dade, as características especí�cas da dinâmica de

urbanização no país também são consideradas cau-

sadoras da hospitalidade do brasileiro (Camargo,

2015). Tais a�rmativas devem ser consideradas

para a pesquisa futura aqui proposta, qual seja a

de compreensão do termo hospitalidade e sua rele-

vância ao turismo, sobretudo para a orientação na

construção de políticas públicas para o Brasil.

Embora já exista conhecimento produzido so-

bre o assunto, acredita-se que se deva ir além.

�Quem sabe pensar, questiona o que pensa; quem

não sabe pensar, acredita no que pensa� (Demo,

2008, p. 13).

Insiste-se em uma pesquisa com fundamenta-

ção metodológica e de vasto referencial teórico,

sem discriminação de área de origem, que requer

trabalho árduo, mas compensador, pois há que se

ter cuidado com o conhecimento que se vai dis-

seminar. �Aumentando o que não presta, presta

menos ainda� (Demo, 2008, p. 14).
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